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Resumo  
A saúde mental tem se consolidado como um dos grandes desafios da sociedade 
contemporânea, especialmente entre os profissionais e estudantes da área da saúde.   
Segundo a Organização Mundial da Saúde, a síndrome de burnout é um fenômeno 
ocupacional caracterizado por exaustão extrema, sentimentos de cinismo e redução 
da eficácia profissional, afetando principalmente aqueles que atuam em contextos de 
elevado desgaste emocional, como hospitais e clínicas. Paralelamente, a entrada na 
vida universitária, muitas vezes celebrada como um momento de crescimento pessoal 
e profissional, impõe desafios significativos aos estudantes. Essa fase envolve a 
transição para a vida adulta, exigindo maior autonomia na gestão do tempo, novas 
estratégias de aprendizado, além da pressão por desempenho acadêmico e 
preparação para o mercado de trabalho. Nos cursos da área da saúde, esses desafios 
tendem a ser ainda mais intensos, em razão da carga horária extensa, do contato 
precoce com a prática clínica e da necessidade de lidar emocionalmente com o 
sofrimento humano. Soma-se a isso a constante supervisão de instrutores e o medo 
de cometer erros, fatores que podem desencadear sentimentos de inadequação e 
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aumentar o risco de esgotamento acadêmico. Contudo, o presente estudo tem como 
objetivo identificar os fatores que contribuem para a exaustão mental em acadêmicos 
da área da saúde e compreender os impactos do burnout na saúde mental e no 
desenvolvimento acadêmico desses estudantes. Trata-se de uma pesquisa de campo, 
qualitativa, com caráter descritivo e exploratório, a ser iniciada após aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa, seguindo os preceitos éticos e legais que envolvem 
estudos com seres humanos. A coleta de dados será realizada por meio de entrevistas 
semiestruturadas pelo google forms, mediante assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. A análise dos dados será conduzida com base na 
técnica de Análise de Conteúdo proposta por Bardin. Espera-se que este estudo 
contribua para a identificação dos principais fatores psicossociais e acadêmicos que 
influenciam o desenvolvimento da síndrome de burnout entre estudantes da área da 
saúde. Pretende-se, ainda, compreender como esses fatores afetam o bem-estar 
emocional e o desempenho acadêmico, revelando as percepções e experiências 
vividas pelos discentes diante da sobrecarga universitária. Os resultados deverão 
subsidiar propostas de intervenções institucionais voltadas à promoção da saúde 
mental no ambiente acadêmico, como ações de acolhimento psicológico, estratégias 
de apoio pedagógico e iniciativas de educação em saúde emocional, fortalecendo a 
permanência e o sucesso acadêmico dos estudantes. 
 
Palavras-chave: Esgotamento Psicológico. Saúde mental. Bem-Estar Psicológico. 
Enfermagem. 
 
Abstract  
Mental health has become one of the great challenges facing contemporary society, 
especially among health professionals and students.   According to the World Health 
Organization, burnout syndrome is an occupational phenomenon characterized by 
extreme exhaustion, feelings of cynicism and reduced professional effectiveness, 
affecting mainly those who work in contexts of high emotional strain, such as hospitals 
and clinics. At the same time, entering university life, often celebrated as a time of 
personal and professional growth, imposes significant challenges on students. This 
phase involves the transition to adulthood, requiring greater autonomy in time 
management, new learning strategies, as well as pressure for academic performance 
and preparation for the job market. In health courses, these challenges tend to be even 
more intense, due to the extensive workload, early contact with clinical practice and 
the need to deal emotionally with human suffering. Added to this is the constant 
supervision by instructors and the fear of making mistakes, factors which can trigger 
feelings of inadequacy and increase the risk of academic burnout. However, this study 
aims to identify the factors that contribute to mental exhaustion in health academics 
and to understand the impacts of burnout on the mental health and academic 
development of these students. This is a qualitative field study of a descriptive and 
exploratory nature, which will begin after approval by the Research Ethics Committee, 
following the ethical and legal precepts that involve studies with human beings. Data 
will be collected through semi-structured interviews using Google Forms, after signing 
an Informed Consent Form. The data will be analyzed using the Content Analysis 
technique proposed by Bardin. It is hoped that this study will contribute to identifying 
the main psychosocial and academic factors that influence the development of burnout 
syndrome among health students. It also aims to understand how these factors affect 
emotional well-being and academic performance, revealing the perceptions and 
experiences of students in the face of university overload. The results should support 

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Síndrome de burnout em estudantes da área da saúde: fatores contribuintes e impactos no bem-estar acadêmico 

 

 

www.periodicoscapes.gov.br                                                                                                                             Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2025;19:e082781 3 

proposals for institutional interventions aimed at promoting mental health in the 
academic environment, such as psychological support actions, pedagogical support 
strategies and emotional health education initiatives, strengthening the permanence 
and academic success of students. 
 
Keywords: Psychological exhaustion. Mental health. Psychological well-being. 
Nursing. 
 
1. Introdução 

A saúde mental tem sido um dos grandes desafios da sociedade 
contemporânea, especialmente para os profissionais da área da saúde. O ambiente 
hospitalar, marcado por alta demanda emocional e pressão constante, pode 
comprometer não apenas o bem-estar dos trabalhadores, mas também a qualidade 
da assistência prestada. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2019), a 
síndrome de burnout é um fenômeno ocupacional caracterizado por exaustão 
extrema, sentimentos de cinismo e redução da eficácia profissional, afetando, 
principalmente, aqueles que atuam em contextos de alto desgaste emocional, como 
hospitais e clínicas. 

No Brasil, aproximadamente 30% dos trabalhadores sofrem com a síndrome 
de burnout, o que coloca o país como o segundo no ranking mundial de incidência 
dessa condição (COFEN, 2025). Essa realidade evidencia a gravidade do problema e 
a necessidade de estratégias eficazes para prevenção e manejo do esgotamento 
profissional. A Síndrome de Burnout, também chamada de Síndrome do Esgotamento 
Profissional, resulta da exaustão mental e física desencadeada pelo excesso de 
trabalho. Quando não identificada e tratada precocemente, pode evoluir para quadros 
depressivos. 

Hans Selye descreve três fases do estresse: alerta, resistência e exaustão. A 
fase de alerta ocorre quando o organismo percebe uma ameaça e entra em um estado 
de “luta ou fuga”, conforme consolidado por Cannon (1953). Na fase de resistência, o 
corpo utiliza sua energia adaptativa para tentar se reequilibrar. Já na fase de exaustão, 
o organismo encontra-se debilitado e incapaz de se adaptar ou defender-se do 
estressor, tornando-se suscetível a diversas doenças, como herpes simples, psoríase, 
hipertensão e diabetes, especialmente em indivíduos geneticamente predispostos 
(LIPP, 2000). 

Com a pandemia da COVID-19, a síndrome de burnout tornou-se ainda mais 
evidente, não apenas entre os profissionais da saúde, mas também entre estudantes 
da área. A necessidade de adaptação ao ensino remoto intensificou o uso de 
dispositivos tecnológicos, levando ao fenômeno conhecido como “burnout digital”, 
caracterizado pelo esgotamento resultante da exposição excessiva às telas tanto para 
atividades acadêmicas quanto para lazer (Martins et al., 2023). 

A entrada na vida universitária, frequentemente vista como um momento de 
celebração e crescimento, também impõe desafios significativos aos estudantes. Essa 
fase é marcada pela transição para a vida adulta, exigindo maior autonomia na gestão 
da rotina, novas formas de aprendizado e a pressão por desempenho acadêmico e 
inserção no mercado de trabalho (Tamashiro et al., 2019). Nos cursos da área da 
saúde, esses desafios são ainda mais intensos devido à carga horária extensa e ao 
contato precoce com a prática clínica, que exige maturidade emocional para lidar com 
o sofrimento humano, a supervisão constante de instrutores e o medo de cometer 
erros. A combinação desses fatores pode gerar sentimentos de inadequação e 
aumentar o risco de esgotamento acadêmico (Jardim; Castro; Rodrigues, 2020). 
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Diante desse cenário, torna-se essencial discutir os impactos do burnout nos 
estudantes da área da saúde, bem como estratégias de enfrentamento que possam 
minimizar seus efeitos e contribuir para a formação profissional mais equilibrada e 
saudável. A formação na área da saúde exige alta carga de estudos, pressão por 
desempenho e contato com situações emocionalmente desafiadoras, tornando os 
acadêmicos vulneráveis ao esgotamento mental. A síndrome de burnout, 
caracterizada por exaustão mental, despersonalização e redução da realização 
pessoal, pode comprometer o bem-estar desses estudantes e impactar sua trajetória 
acadêmica e profissional. Desta forma, esta pesquisa busca evidenciar os fatores 
desencadeantes desse adoecimento e reforçar a importância de estratégias de 
acolhimento e promoção da saúde mental no ambiente universitário, prevenindo 
impactos negativos a longo prazo. A justificativa da escolha do tema está relacionada 
com o burnout não é visto em áreas acadêmicas de forma relevante para os 
estudantes, parece que ainda existe um muro entre a vida acadêmica e a saúde 
mental, e por meio desse estudo pretende-se esclarecer as possíveis variáveis deste 
muro e se a como quebrá-lo. Portanto, o objetivo deste estudo foi analisar os fatores 
de risco e a prevalência do Esgotamento Psicológico em estudantes da área da saúde. 

 
2. Metodologia  

Trata-se de uma pesquisa de campo, com abordagem qualitativa, de caráter 
exploratório. Com o objetivo de analisar os fatores que contribuem para o Burnout em 
estudantes da área da saúde. 

O estudo irá acontecer com os estudantes da área da saúde de uma faculdade 
particular localizada em cruz das almas Bahia. 

Serão incluídos 08 estudantes de cada curso regularmente matriculados nos 
cursos da área da saúde da FBBR, com idade igual ou superior a 18 anos, que tenham 
disponibilidade para participar do estudo de forma online, por meio do preenchimento 
de um formulário eletrônico, e que concordem em participar mediante assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Serão excluídos do estudo os estudantes que não pertencem aos cursos da 
área da saúde, aqueles que não assinarem o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) e os que, mesmo após a explicação sobre os objetivos da 
pesquisa, optarem por não participar. 

Para a coleta de dados, será utilizado um formulário eletrônico elaborado pelos 
próprios pesquisadores, contendo 08 questões objetivas, estruturadas com base nos 
objetivos do estudo. O instrumento será disponibilizado por meio da plataforma 
Google Forms, e enviado aos participantes via e-mail ou aplicativos de redes socias, 
garantindo acessibilidade e praticidade no preenchimento. O questionário abordará 
temas relacionados ao quanto se sabe sobre o burnout, percepção sobre práticas 
integrativas, experiências acadêmicas, hábitos de saúde e acolhimento acadêmico, e 
será composto por 08 questões.  

O estudo após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa será divulgado 
aos estudantes dos cursos da área da saúde da Faculdade Brasileira do Recôncavo 
(FBBR), por meio das redes sociais, e-mail institucional e comunicação direta com os 
docentes. Alunos interessados serão convocados a ler a justificativa do TCLE e 
assiná-lo por meio digital. A seguir, receberão a questão eletrônica com as questões 
objetivas, elaborada pelos pesquisadores, e responderão elas individual e de maneira 
sigilosa e voluntária. O mês que a data foca nos meses de julho e agosto de 2025. Ao 
término da coleta, os dados serão empilhados, codificados, submetidos à análise de 
conteúdo ou conforme escrito por Bardin. A estrutura de análise do material é de três 
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etapas empregadas: pré-analise, exploração do material e análise de resultados e 
interpretação dos tratados. Todas as informações estarão sob sua guarda em nuvem, 
permitido o acesso aos pesquisadores com acesso restrito e identificados por códigos 
alfanuméricos para garantir anonimato. 

Aprovação Ética: Submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa. Recrutamento: 
Divulgação por e-mails institucionais, redes sociais e indicação de professores. A 
coleta de dados foi realizado em ambiente reservado (online). O armazenamento, os 
dados foram anonimizados (códigos como "E01 e E02" para entrevistados e os 
formulários serão armazenados em nuvem com acesso restrito. 

Este estudo seguiu os princípios éticos estabelecidos na Resolução nº CNS 
510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, que trata das diretrizes e normas 
regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. Todos os participantes 
foram devidamente informados sobre os objetivos, procedimentos, riscos e benefícios 
da pesquisa, garantindo o caráter voluntário da participação. 

A coleta foi realizada após o consentimento formal dos participantes, por meio 
da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), assegurando 
o direito de recusa ou desistência a qualquer momento, sem prejuízo algum. Foram 
preservados o anonimato, a confidencialidade e a privacidade das informações, 
utilizando-se códigos para identificação dos dados coletados. O projeto foi submetido 
à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa da Fainor sob CAAE 
92255725.0.0000.5578. 

 
3. Resultados e Discussão  

As amostras foram predominantemente compostas por estudantes do gênero 
feminino (79,17%). A distribuição por curso foi homogênea (8 participantes por curso). 
Em relação à situação laboral, 50,00% dos participantes relataram exercer atividade 
remunerada, dos quais 31,25% apresentavam uma carga horária semanal igual ou 
superior a 40 horas. A grande maioria dos estudantes (85,42%) reside com a família 
(Tabela 1). 

 
Tabela 1. Perfil Sociodemográfico e de Carga Horária dos Estudantes  

 

Variável Categoria Frequência 
(n) 

Percentual 
(%) 

Gênero Feminino 38 79,17% 

 Masculino 10 20,83% 

Situação Laboral Não trabalha 24 50% 

Carga Horária 
Semanal (Trabalho) 20H 3 6,25% 

 30H 5 10,42% 
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Variável Categoria Frequência 
(n) 

Percentual 
(%) 

 36H 1 2,8% 

 40H 5 10,42% 

 44H 7 14,58% 

 45H 2 4,17% 

 48H 1 2,8% 

Arranjo Residencial  Família  41 85,42% 

 Sozinho 4 8,33% 

 Outros 3 6,25% 

Fonte: elaboração própria  
 

A investigação revelou elevada vulnerabilidade psicossocial entre estudantes 
da área da saúde, com 95,83% dos participantes afirmando já ter ouvido falar sobre a 
SB, evidenciando alto nível de conhecimento sobre o tema. Além disso, 64,58% dos 
estudantes acreditam que os cursos da área da saúde tornam os estudantes mais 
suscetíveis à SB em comparação a outras áreas, o que demonstra consciência do 
risco e percepção das demandas específicas desses cursos. O esgotamento 
emocional é um  relevante, com 72,92% relatando sentir-se exaustos “Às 
vezes” (31,25%) ou “Frequentemente” (41,67%), enquanto 52,09% classificaram a 
qualidade do sono nos últimos 30 dias como “Ruim” (35,42%) ou “Muito Ruim” 
(16,67%). Estes achados sugerem que a sobrecarga acadêmica e o estresse crônico 
impactam tanto a saúde mental quanto a física dos estudantes, comprometendo a 
capacidade de concentração, aprendizado e bem-estar geral. 

O impacto sobre a saúde mental se traduz de forma crítica na ideação de 
abandono do curso, com 47,92% dos participantes considerando trancar a matrícula 
por motivos relacionados à saúde mental. Este dado evidencia que quase metade da 
população estudada se encontra no limiar da exaustão, elevando o risco de evasão. 
A percepção de apoio institucional revelou-se majoritariamente insuficiente, com 
apenas 10,42% relatando suporte consistente e a maioria percebendo-o como 
inconsistente ou inexistente (89,59%). Além disso, metade dos estudantes enfrenta a 
dupla jornada de estudo e trabalho, com uma parcela significativa cumprindo carga 
horária laboral integral de 40 horas semanais. A confluência de altas demandas 
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externas, sobrecarga acadêmica e suporte institucional frágil cria o contexto ideal para 
o desenvolvimento de estresse crônico e Burnout, fatores que podem comprometer o 
desempenho acadêmico, a saúde mental e, posteriormente, a prática profissional. 

Apesar de 64,58% dos estudantes relatarem conhecer e utilizar práticas 
integrativas, como meditação, atividade física e outras estratégias de coping ativo, a 
persistência de indicadores de sofrimento sugere que o autocuidado individual é 
insuficiente diante das falhas estruturais e sistêmicas do ambiente acadêmico. Esses 
achados reforçam a necessidade de que as intervenções transitem do foco individual 
para o organizacional, priorizando ações que modifiquem fatores estressores 
institucionais. A elevada demanda por soluções multifacetadas (62,50% optaram por 
“Todas as anteriores”) evidencia que os estudantes reconhecem a complexidade do 
problema e solicitam planos de ação abrangentes, incluindo acolhimento psicológico 
gratuito, revisão da carga horária, flexibilização de prazos e melhoria da comunicação 
e escuta ativa dos docentes. 

A literatura internacional corrobora esses achados. Estudos realizados em 
diferentes países indicam que estudantes de cursos da área da saúde apresentam 
prevalência elevada de Burnout em comparação a estudantes de outras áreas, com 
impacto significativo na qualidade de vida, desempenho acadêmico e riscos de 
depressão e ansiedade (Dyrbye et al., 2005; Ishak et al., 2009). Pesquisas em escolas 
médicas nos Estados Unidos e na Europa demonstram que fatores como carga 
horária excessiva, exigências de avaliações frequentes, escassez de suporte 
emocional e conflitos entre estudo e trabalho aumentam significativamente os níveis 
de estresse e esgotamento emocional, resultados que se alinham aos dados 
encontrados nesta investigação. 

Além disso, a literatura aponta implicações de longo prazo para estudantes 
de saúde que experimentam Burnout durante a formação acadêmica. O estresse 
crônico e o esgotamento emocional não apenas afetam o desempenho acadêmico e 
a persistência no curso, mas também podem influenciar negativamente a prática 
profissional futura, incluindo riscos de erros clínicos, baixa satisfação profissional, 
desmotivação e comprometimento da empatia no cuidado ao paciente (Shanafelt et 
al., 2015). Assim, a intervenção institucional não é apenas uma questão de bem-estar 
estudantil, mas também de formação de profissionais de saúde competentes e 
resilientes. 

Em termos de políticas institucionais, os resultados sugerem a necessidade 
de ações estruturais abrangentes. Entre elas, destacam-se: a criação ou expansão de 
serviços de acolhimento psicológico contínuo e gratuito, com capacidade para 
atendimento de curto e médio prazo; o estabelecimento de protocolos claros para 
encaminhamento de estudantes em risco; revisão periódica da carga horária e 
distribuição de avaliações visando reduzir a carga alostática; flexibilização de prazos 
e atividades acadêmicas para estudantes com dificuldades severas de saúde mental; 
treinamento obrigatório de docentes em saúde mental estudantil, escuta ativa e 
identificação de sinais de Burnout; promoção de canais de comunicação e feedback 
anônimos entre estudantes e coordenação; e formalização de programas regulares 
de oficinas, palestras e práticas integrativas, como mindfulness e gestão do estresse. 
Essas ações visam transformar o ambiente acadêmico em um espaço mais acolhedor 
e sustentável, mitigando fatores de risco que atualmente levam estudantes a 
considerar o abandono do curso e comprometem a saúde mental, o sucesso 
acadêmico e a futura prática profissional. 

Em síntese, o estudo evidencia que o contexto acadêmico atual contribui 
significativamente para o desenvolvimento de Burnout e aumento do risco de evasão, 
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demandando intervenção urgente e estruturada. A efetividade das ações deve 
combinar estratégias de suporte emocional, reorganização das exigências 
acadêmicas e promoção de práticas de autocuidado, reconhecendo a complexidade 
do fenômeno e a necessidade de soluções integradas que beneficiem tanto o 
estudante quanto a instituição e, futuramente, a qualidade da assistência prestada à 
população. 

 
4. Considerações Finais 

A investigação revelou alta prevalência de sobrecarga e sofrimento psíquico 
entre estudantes da área da saúde. Embora quase todos conheçam a Síndrome de 
Burnout, observou-se esgotamento emocional frequente (72,9%), sono insatisfatório 
(52,1%) e ideação de abandono do curso por questões de saúde mental (47,9%). O 
suporte institucional é majoritariamente insuficiente, e a dupla jornada de trabalho de 
muitos intensifica a vulnerabilidade. Apesar do uso de estratégias individuais de 
coping, os sintomas persistem, indicando que as soluções devem ser organizacionais 
e estruturais. O ambiente acadêmico contribui significativamente para o risco de 
Burnout e evasão, exigindo intervenção institucional.  

Recomenda-se, portanto, a criação ou expansão de serviços de acolhimento 
psicológico contínuo e gratuito, o estabelecimento de protocolos claros para 
encaminhamento de estudantes em crise, a revisão periódica da carga horária e da 
distribuição de avaliações, bem como a flexibilização de prazos e atividades para 
aqueles com dificuldades severas de saúde mental. Além disso, é importante oferecer 
treinamento obrigatório aos docentes sobre saúde mental estudantil e sinais de 
Burnout, melhorar a comunicação entre estudantes e coordenação por meio de canais 
de feedback eficazes e anônimos, e estruturar programas regulares de oficinas e 
palestras sobre saúde mental, mindfulness e gestão de estresse. Tais medidas visam 
tornar o ambiente acadêmico mais acolhedor e sustentável, reduzindo fatores que 
comprometem a saúde mental e aumentam a evasão. 
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